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			Apresentação
Jonathan Swift e as viagens do capitão Lemuel Gulliver

			Jonathan Swift nasceu em Dublin, na Irlanda, no dia 30 de novembro de 1667, de mãe inglesa, e sete meses após a morte do pai, um inglês que se estabelecera na Irlanda à época da Restauração da monarquia, ocorrida em 1660. Com a morte do marido, a mãe de Swift viu-se empobrecida, e o filho, aos seis anos, precisou contar com a ajuda de um tio para ingressar na escola, em Kilkenny, na Irlanda. Em 1682, aos catorze anos, Swift entrou para o Trinity College, em Dublin, onde em 1686 obteve o grau de bacharel em Artes. Em 1692, entrou na Universidade de Oxford, onde obteve o grau de mestre, uma espécie de degrau para a ordenação sacerdotal anglicana. Em 1702, obteve o título de doutor em Teologia pelo Trinity College.

			Em 1689, quando o deposto rei Jaime ii avançava em direção a Dublin com o objetivo de estabelecer uma base de operações visando à reconquista do trono, as autoridades do Trinity College permitiram uma evacuação geral. Swift, que à época havia quase cumprido os requisitos para obter o grau de mestre, deixou a Irlanda e foi ao encontro da mãe em Leicester, na Inglaterra, onde a vida do jovem deu uma guinada decisiva. Sir William Temple, ilustre estadista e diplomata Whig e amigo do rei Guilherme, convidou-o a residir em Moor Park, sua casa de campo em Surrey, para trabalhar como secretário particular e editar sua correspondência. Permanecendo lá intermitentemente por dez anos, vivenciando uma atmosfera de cultura e erudição, Swift valeu-se da esplêndida biblioteca de sir William e adquiriu leitura humanista e conhecimento sobre assuntos da corte. Na ocasião, começou a alimentar esperança de ascensão social e política na Inglaterra — jamais de todo concretizada — e conheceu a filha supostamente ilegítima do capataz de Moor Park, Esther Johnson (Stella), uma jovem de dezoito anos. A natureza do relacionamento entre Swift e Stella permanece obscura. Depois que ela se mudou para Dublin os dois passaram a se encontrar com frequência, embora supostamente jamais a sós. Havia proximidade e afeto, e talvez alguma forma de compromisso, embora o casal nunca viesse a coabitar. 

			O avô paterno de Swift, o reverendo Thomas Swift, era anglicano e sofrera nas mãos dos puritanos, enquanto seu avô materno, o reverendo James Ericke, era puritano e sofrera nas mãos dos anglicanos. Swift seguiu a linha paterna na construção de seu caminho intelectual e espiritual, mas os antecedentes misturados parecem ter contribuído para torná-lo um ser um tanto deslocado: filho de ingleses vivendo entre irlandeses, anglicano por opção vivendo entre católicos.

			Em 1694, em Dublin, Swift tornou-se diácono e, em 1695, sacerdote da Igreja Anglicana na Irlanda. Em 1713, foi nomeado decano da catedral anglicana de são Patrício, em Dublin, posto de considerável prestígio, embora a nomeação pareça não ter sido muito do agrado de Swift, que, supostamente, preferia viver na Inglaterra. A partir de 1720, resignado ao “exílio” permanente na Irlanda, passou a se engajar com mais vigor em causas irlandesas, embora a identidade de patriota irlandês não fosse algo que almejasse. Seu trabalho visava conscientizar o povo a zelar por seus próprios interesses, e Swift realizou-o tanto na voz esperançosa e direta de alguém que expõe abusos e propõe soluções quanto na voz satírica de alguém que ironicamente endossa o status quo. Diversas e importantes foram as causas que o escritor abraçou, abrangendo questões econômicas, políticas, sociais e religiosas voltadas sobretudo para o aperfeiçoamento da agricultura e indústria irlandesas, o incentivo ao consumo interno, a proteção da moeda nacional diante das ameaças de desvalorização impostas pela libra esterlina, a proteção dos direitos do clero e a atenção aos pobres. Swift foi considerado um irlandês ilustre, uma espécie de encarnação da voz e da consciência irlandesas, um clérigo contumaz à frente da importante catedral anglicana e um vigoroso participante nas questões nacionais. De fato, ele se tornou o líder da resistência irlandesa à opressão britânica.

			Swift reconhecia o direito dos dissidentes (protestantes contrários ao anglicanismo) aos seus credos e à prática de sua fé. Contudo, integrando o chamado alto clero, ao longo da vida acreditou que a Igreja anglicana estabelecida por lei era a instituição oficial da Inglaterra e da Irlanda. Por conseguinte, receando abrir as portas do poder à dissensão religiosa, ele defendia a ideia de que o Estado tinha direito de requerer adesão à religião anglicana como condição para alguém ocupar cargos oficiais.

			Religião e política não eram esferas nitidamente distintas. A despeito das sátiras mordazes que produziu, Swift, pode-se afirmar, era moderado em política, e buscava mediar entre as facções extremas dos dois partidos ingleses — Whig (liberal) e Tory (conservador). No verão de 1710, os Whigs perderam ascendência política e os Tories assumiram as rédeas do governo. Após ter defendido a causa Whig, Swift, sentindo-se negligenciado e preterido, e indignado quando os Whigs se aliaram aos dissidentes, tornou-se porta-voz dos Tories, assumindo a editoria do periódico conservador The Examiner com a tarefa de justificar e defender a recente troca na liderança ministerial. A carreira pública de Swift abrangeu quase três décadas a partir de 1710, quando ele se tornou um jornalista prolífico, o mais brilhante da Inglaterra então, e assim prosseguiu por um período de cerca de quatro anos. Em 1714, com a morte da rainha Ana e a iminente queda do governo Tory, Swift regressou à Irlanda, encerrando o que ele próprio considerava o capítulo mais importante de sua vida. De volta a Dublin, assumiu o já mencionado posto de decano da catedral anglicana de são Patrício. Embora tenha regressado à Inglaterra em apenas duas ocasiões, continuou atuante até por volta de 1739, quando a saúde debilitada e a idade lhe sugaram a energia. Em 1726, em um desses regressos à Inglaterra, Swift levou consigo o manuscrito de Viagens de Gulliver e o livro foi publicado no mesmo ano, em outubro, um mês antes de o autor completar 59 anos. Em 1727, Swift visitou Londres pela última vez, com o objetivo de assistir o amigo e poeta Alexander Pope no preparo de uma publicação conjunta intitulada Miscelâneas.

			Jonathan Swift dedicou grande parte da vida adulta à religião e à política, e a maioria de suas obras em prosa visava à defesa de alguma causa. Sendo sua produção textual das mais extensas — em 1742 foi publicada em Dublin, por George Faulkner, a edição da vasta obra coligida do autor, abrangendo oito volumes —, cabe aqui registrar as mais importantes. 

			A Tale of a Tub (1704), a primeira sátira publicada pelo escritor, é um ataque brilhante à “degenerescência na religião e na erudição”. A sátira foi considerada escandalosa, sobretudo por ser fruto da pena de um clérigo, e desagradou à rainha Ana. Esse longo ensaio controverso foi publicado em um volume que incluía o texto The Battle of the Books, que apesar do tom épico satiriza a então célebre e acalorada controvérsia envolvendo as supostas qualidades dos “antigos” e dos “modernos”, bem como The Mechanical Operation of the Spirit, uma explicação concisa acerca de A Tale of a Tub oferecida pelo próprio autor.

			Discourse of the Contests and Dissentions Between the Nobles and Commons in Athens and Rome (1701) é uma alegoria na qual Swift defende integrantes do partido Whig e inicia sua carreira de polemista político. A partir de 1708, com o irônico e satírico Argument Against Abolishing Christianity, tem início a publicação de uma série de panfletos acerca de questões religiosas.

			Entre 1710 e 1713, Swift escreve em Londres o célebre Journal to Stella, uma série de cartas íntimas endereçadas a Esther Johnson, que se mudara para a Irlanda em 1700, que ensejam um relato vívido da rotina do escritor na capital inglesa. Em 1712, surgem dois panfletos destinados a servir à causa do ministério Tory: A Letter to the October Club e A Letter to a Whig Lord.

			Em The Drapier’s Letters (1724-5), Swift escreve sob a identidade de M. B. Drapier, um comerciante de tecidos dublinense, defendendo questões econômicas de interesse da Irlanda. Embora a autoria das cartas fosse amplamente conhecida, ninguém se apresentou para receber as trezentas libras oferecidas pelo governo por informações que levassem à identificação do “incômodo” Drapier. Essas célebres cartas “anônimas” e A Modest Proposal (1729) configuram os mais contundentes exemplos de ensaios nacionalistas, sendo esta última considerada a melhor sátira de curta extensão em língua inglesa. Aqui, Swift assume o personagem de um economista que raciocina exclusivamente em termos econômicos. Depois de articular uma avaliação sombria dos pobres irlandeses, o “economista” apresenta sua “proposta modesta”, redigida em tom impessoal e objetivo, contemplando o uso medonho e macabro das crianças miseráveis, que, assadas, cozidas ou grelhadas, seriam um alimento saudável e nutritivo, resolvendo assim o problema crônico da fome no país.

			Embora seja mais conhecido como prosador, Swift produziu um corpo importante de poesia, com uma variada gama de tonalidade e relevância, em que se destacam “Description of a City Shower” e “Description of a Morning”, descrevendo cenas londrinas, ambos publicados no periódico The Tatler (1709); Cadenus and Vanessa (1713) é uma espécie de poema cômico em que o autor relata o caso amoroso entre ele (Cadenus, anagrama óbvio de Decanus) e a jovem Esther Vanromrigh, aparentemente composto para ser lido apenas pela jovem. Em Verses on the Death of Dr. Swift (1731), mesclando páthos e humor, ele revê a própria vida e obra. Cumpre registrar, ainda, On Poetry: A Rapsody (1733), poema que, fazendo jus à noção de rapsódia, é marcado por um estilo efusivo e extravagante.

			Viagens de Gulliver

			Publicada como livro de viagens, a obra expõe e ridiculariza os então populares relatos otimistas protagonizados por um aventureiro intrépido superando todo e qualquer obstáculo. É difícil negar que as condições sociais e políticas da Irlanda tenham sido importantes fontes de inspiração para essa descrição satírica notável acerca da subserviência intelectual, moral e espiritual elaborada entre 1720 e 1725. A exemplo de outras obras do escritor, Viagens de Gulliver chegou a público anonimamente, trazendo apenas a assinatura de Lemuel Gulliver no frontispício da primeira edição.

			Swift é considerado um dos maiores satiristas da literatura anglófona, e Viagens de Gulliver é sem dúvida sua obra-prima do gênero. A sátira é um subgênero literário que remonta à Antiguidade clássica (praticada por Aristófanes, Juvenal, Horácio, entre outros) e que aborda criticamente um tema, valendo-se de ironia e espirituosidade com os propósitos de corrigir ou, ao menos, aperfeiçoar as instituições humanas ou o próprio ser humano, quando não inspirar reforma. Em seu célebre Dictionary of the English Language (1775), Samuel Johnson define sátira como “um poema no qual a malignidade ou a insensatez são criticadas”. E o próprio Swift, em The Battle of the Books, valendo-se de ironia e espirituosidade, estabelece que “a sátira é uma espécie de espelho no qual os que se contemplam geralmente descobrem os rostos de todos, menos o seu, o que constitui o principal motivo do acolhimento favorável que a sátira encontra no mundo, e explica por que poucos se ofendem com ela”. Sem dúvida, para os grandes autores, a sátira era algo afirmativo, imbuído de intenções construtivas e, melhor do que qualquer outro gênero textual, parecia oferecer possibilidades de corretivos para os vícios e o desatino do ser humano e da sociedade. É fato que a retórica ácida, feroz e violenta da sátira swiftiana — a mescla de amargura, espirituosidade, melancolia e angústia — desconcerta alguns críticos e colore, por assim dizer, a avaliação que fazem da pessoa do escritor. Tal visão, no entanto, parece ignorar os extensos e intensos conteúdos cômicos, bem como as brincadeiras intelectuais tão presentes em sua sátira.

			As viagens são relatadas na primeira pessoa por Lemuel Gulliver, o terceiro de cinco filhos de um homem de poucas posses. Ele tem origem inglesa, decente e sólida, mas carece de imaginação. Gulliver nasceu em Nottinghamshire, um condado tranquilo, desprovido de qualquer excentricidade. Frequentou o Emmanuel College, uma escola respeitada, mas nada excepcional. Os bairros onde morava — Old Jury, Fetter Lane e Wapping — são todos de classe média baixa. Em suma, trata-se do epítome do inglês padrão em seu tempo.

			Gulliver é “gullible” [crédulo]. Acredita no que lhe é dito. É um sujeito honesto e espera que os outros também sejam. Essa expectativa ingênua gera humor — e ironia. Podemos ter certeza de que o relato de Gulliver é sincero. E também podemos ter certeza de que Gulliver nem sempre entende — ou, com frequência, demora a entender — o significado do que vê. Às vezes, tal lentidão resulta em cenas surpreendentemente detalhadas. Por exemplo, quando ele acorda em Lilliput e, aos poucos, passando de um pormenor a outro, descobre que é prisioneiro de homens com menos de quinze centímetros de altura, doze vezes menores do que ele.

			Lemuel realiza quatro viagens “a várias nações distantes do mundo”. Na Primeira Parte, ambientada inicialmente na ilha de Lilliput, alegoria política da Inglaterra, Gulliver possui superioridade física e até moral em relação aos minúsculos lilliputianos, com os quais Lemuel se decepciona, pois se revelam uma gente um tanto cruel, vingativa e egoísta. Nessa primeira aventura, Swift, por meio de Gulliver, deixa claro que a pessoa de bem preocupa-se com honra, gratidão, bom senso e bondade. O indivíduo ali representado (o lilliputiano) é um anão, literal e figurativamente, comparado com a pessoa dotada de moral (Gulliver). A pompa exagerada do imperador, as rixas entre os habitantes e a guerra com Blefuscu — país situado do outro lado do canal, referência alegórica à França — são, graças à escala reduzida, caracterizadas como ridículas. É mordaz a sátira aos partidos políticos ingleses e à dissensão religiosa, respectivamente, na descrição dos usuários de saltos altos e baixos e na controvérsia acerca da quebra de ovos na extremidade maior ou menor.

			Na Segunda Parte, em Brobdingnag, Gulliver ainda é um homem de moral comum, mas os brobdingnaguianos são gigantes em sua moralidade. É certo que não são perfeitos, mas sua superioridade moral é tão grande diante de Gulliver quanto seu porte físico. Em termos de lealdade à Inglaterra, vemos que Gulliver é um homem deveras orgulhoso e que aceita a loucura e a malícia da política e da sociedade britânicas como padrão de conduta natural e normal. Pela primeira vez, vemos Gulliver como hipócrita: no intuito de esconder o que há de desprezível em sua Inglaterra natal, ele mente para o rei de Brobdingnag, monarca sagaz e probo. Aqui, a estatura moral de Gulliver não alcança a dos brobdingnaguianos. Swift reforça a ideia da superioridade moral dos gigantes ao fazer Gulliver identificar os ingleses com os lilliputianos. Tal associação torna o próprio Gulliver ridículo, demonstra a tolice e o autoengano do narrador-protagonista ao se identificar com os gigantes morais. O orgulho do herói está na raiz de suas limitações. Talvez inspirado em sua própria definição de sátira, Swift ironiza a questão por meio de um espelho no qual Gulliver não suporta olhar, bem como pelas conclusões depreciativas expressas pelo rei acerca dos ingleses.

			Na Terceira Parte, a última a ser escrita, Swift satiriza os extremos do raciocínio teórico e especulativo. Gulliver embarca em um navio com destino ao Levante. Depois de lá aportar, é nomeado capitão de uma chalupa destinada a visitar ilhas próximas e estabelecer comércio. Nessa viagem, piratas atacam a chalupa e abandonam o capitão em um pequeno barco para se defender sozinho. À deriva, Gulliver descobre uma ilha voadora chamada Laputa, onde trava conhecimento com vários habitantes, incluindo o rei. Os habitantes mantêm-se inteiramente absorvidos por questões relacionadas à matemática e à música. Além disso, astrônomos valem-se das leis do magnetismo para mover a ilha para cima, para baixo, para a frente, para trás e para os lados, controlando assim os movimentos em relação à terra abaixo (Balnibarbi). Gulliver visita Balnibarbi, a ilha de Glubbdubdrib e Luggnagg. Aqui, a sátira volta-se sobretudo contra os filósofos, cientistas, historiadores e projetistas — todos alienados e nefelibatas, com seus projetos escabrosos — da Grande Academia de Lagado, célebre paródia da Real Sociedade de Londres, organização fundada em 1662 com o objetivo de incentivar a busca pelo conhecimento científico. E o escárnio estende-se ao desejo de imortalidade acalentado em vão pelo ser humano e ilustrado pelos “notáveis” struldbruggs, ou imortais. Por fim, Lemuell chega ao Japão, onde conhece o imperador do país. De lá, segue para Amsterdam e, por fim, de volta à Inglaterra.

			Na Quarta Parte, Swift desfere o ataque mais direto e devastador contra a civilização humana. Exprimindo um grau de misantropia para nós quase intolerável, Gulliver aparenta representar o meio-termo entre a razão (conforme encarnada pelos sensatos equinos, os houyhnhnms) e o animalismo (conforme encarnado pelos depravados humanos, os yahoos). O orgulho de Gulliver, porém, parece impedir que ele reconheça em si mesmo a aparência de yahoo. Portanto, ele se identifica com os houyhnhnms e, de fato, tenta se tornar um equino. Embora os cavalos, em última instância, rejeitem Gulliver, ele segue pensando nos yahoos como alienígenas e brutos. Separando-se de seus parentes naturalmente depravados, os yahoos, Gulliver também se separa dos yahoos europeus. O dilema o deixa bastante perturbado, e o herói acaba por rejeitar a própria espécie e natureza. Suas atitudes, ao regressar a Londres, fazem dele fonte de espanto e escárnio, pois Gulliver procura mudar sua natureza básica, esforçando-se para tornar a razão o único guia de sua vida. 

			No final do relato, o viajante ainda tenta se acostumar à vida entre os yahoos, mas prefere a companhia de seu cavalo. Concluindo, ele admite que poderia se reconciliar com os yahoos ingleses

			se eles se contentassem apenas com os vícios e as sandices que lhes atribuiu a natureza. Não me irrito nem um pouco diante da visão de um advogado, um punguista, um coronel, um idiota, um lorde, um jogador, um político, um proxeneta, um médico, uma testemunha, um aliciador, um procurador, um traidor, ou semelhante; tudo isso está de acordo com o devido curso das coisas. Mas quando me deparo com algo que não passa de um monte de deformidade e doença, seja no corpo ou na mente, dominado pela soberba, a visão extrapola imediatamente todas as medidas da minha paciência.

			A decadência das faculdades mentais de Swift, fato só ocorrido cerca de quinze ou dezesseis anos após a publicação de Viagens de Gulliver, já serviu de base para explicar conteúdos “desagradáveis” que os críticos rejeitaram ou não entenderam. Pareceu válido empurrar a “insanidade” de Swift de volta no tempo e avaliar não apenas o livro como um todo, mas também a “terrível” Quarta Parte, como fruto de uma loucura, ao menos, incipiente. Mas o procedimento não se sustenta, pois muitos desses mesmos críticos elogiam o vigor, a agudeza, a sensatez da mente que produziu as já citadas Drapier’s Letters, que Swift começou a escrever apenas um mês depois de completar uma versão inicial da Quarta Parte das Viagens.

			A despeito dos infortúnios, Lemuel, no final de cada uma das quatro partes, volta “são e salvo” para a esposa, uma espécie de Penélope fiel e virtuosa que o aguarda ao término das viagens. Mas nessa literalmente fantástica sátira swiftiana, que nos transporta a nações imaginárias que funcionam com uma lógica diversa da nossa, os seres humanos são retratados com frieza e objetividade, como criaturas passionais, propensas à soberba — o pior dos vícios — e ao egoísmo, em nada autossuficientes e tampouco inclinadas naturalmente à virtude.

			A despeito da crítica feroz à humanidade que poderia alienar leitores, Viagens de Gulliver alcançou sucesso imediato na ocasião da publicação e segue cativando leitores de todas as idades, seja como narrativa de viagem, literatura juvenil ou sátira contumaz. Afinal, essa obra-prima da literatura ocidental — a bem dizer, a única obra pela qual Swift recebeu remuneração (duzentas libras) — é tão válida hoje como era em 1726, pois sua temática expõe a natureza humana e as instituições políticas, econômicas, sociais e religiosas criadas pelas imperfeições dessa mesma natureza. Viagens de Gulliver, ao mesmo tempo ficção deliciosa e sátira cáustica, enseja uma indagação ontológica: nós, seres humanos, somos que tipo de criatura — racional ou irracional?

			A enfermidade da qual Swift padecia desde os tempos em Moor Park, um distúrbio do ouvido interno que lhe causava vertigem, náusea e surdez (síndrome de Ménière), agravou-se nos últimos anos de vida do escritor. Em agosto de 1742, ele foi declarado “insano e desmemoriado”, vindo a morrer no dia 19 de outubro de 1745. Foi enterrado na catedral de são Patrício, em Dublin, ao lado de sua Stella. Seguindo uma prática então em voga, Swift redigiu o próprio epitáfio — Ubi Saeva Indignatio/ Ulterius/ Cor Lacerare Nequit [Onde fúria selvagem/ Mais além/ Não pode lacerar o coração] — e o deixou registrado no testamento, no qual, aliás, um terço do patrimônio foi destinado à fundação de um hospício, o Saint Patrick’s Hospital for Imbeciles, inaugurado em 1757. Essa “fúria selvagem” encontrou sua expressão suprema nas grandes sátiras produzidas pela pena do escritor.

			É importante entender a verdadeira dimensão da “misantropia” de Jonathan Swift. Em última instância, o escritor não afirma seu ódio à espécie humana, mas seu antagonismo à noção contemporânea de que o ser humano era essencialmente bom e sua convicção de que nada podemos fazer em prol de nossa natureza enquanto não reconhecermos suas limitações morais e intelectuais. Em A Tale of a Tub, Swift inclui duas dedicatórias: uma para lorde Somers e outra para “Sua Alteza Real, o Príncipe Posteridade”. Este último provou ser um patrono mais generoso, e o trabalho de Swift tem sido recompensado ao longo do tempo, tanto por leitores fiéis, que não param de ler sua obra, quanto por estudiosos interessados, que sobre ela não param de se debruçar e produzir fortuna crítica.

			José Roberto O’Shea

		

        

			José Roberto O’Shea é professor e tradutor. É mestre em Literatura Ocidental (American University) e doutor em Literatura Inglesa e Norte-Americana (unc-Chapel Hill), com estágios de pós-doutoramento na Inglaterra e nos Estados Unidos. Leciona desde 1990 na Universidade Federal de Santa Catarina, onde atualmente é professor titular voluntário (aposentado), membro permanente do Programa de Pós-Graduação em Inglês e pesquisador do cnpq desde os anos 1990. Tem mais de sessenta traduções publicadas, abrangendo ficção, não ficção, poesia e teatro. Para a Coleção Clássicos Zahar, traduziu ainda Aladim, A Ilha do Tesouro, Robinson Crusoé e As aventuras de Tom Sawyer — e, por Aventuras de Huckleberry Finn, esteve entre os finalistas do Prêmio Jabuti 2020.
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			Advertência2


			A carta do capitão Gulliver ao sr. Sympson, prefixada neste volume, torna desnecessária uma longa Advertência. As interpolações das quais o capitão se queixa foram feitas por uma pessoa já falecida, em cujo critério o editor se baseou para fazer quaisquer alterações que se julgassem necessárias. Tal pessoa, no entanto, não compreendendo corretamente o intuito do autor, tampouco sendo capaz de imitar seu estilo direto e singelo, achou adequado, entre muitas outras alterações e inserções, saudar a memória de sua falecida majestade, dizendo que ela governou sem primeiro-ministro. Temos certeza de que a cópia enviada ao livreiro, em Londres, era uma transcrição do original, sendo que o original estava na posse de um cavalheiro muito digno, em Londres, e amigo íntimo do autor; depois de adquirir o livro em manuscrito e cotejá-lo com os originais, esse cavalheiro encadernou-o com folhas em branco e introduziu as correções que o leitor encontrará em nossa edição. Pois o mesmo senhor nos fez o obséquio de deixar que transcrevêssemos suas correções.





		
			Carta do capitão Gulliver a seu primo Sympson3


			Espero que você esteja disposto a admitir publicamente, sempre que for indagado, que, por conta da sua intensa e frequente insistência, fui convencido a publicar um relato bastante livre e incorreto das minhas viagens, com instruções para contratar alguns jovens alunos de uma das duas universidades4 para organizá-lo e corrigir-lhe o estilo, como fez meu primo Dampier, seguindo meu conselho, no seu livro intitulado Uma viagem ao redor do mundo.5 Mas não me recordo de lhe ter conferido o poder de consentir em qualquer omissão, e muito menos na inserção do que quer que fosse. Portanto, quanto às inserções, renego aqui a todas, sobretudo um parágrafo sobre sua majestade, a falecida rainha Ana,6 cuja memória não poderia ser mais piedosa e gloriosa, e a quem reverenciei e estimei mais do que qualquer outra criatura da espécie humana. Mas é provável que você, ou o seu interpolador, tenha considerado que não era minha propensão elogiar qualquer animal da nossa espécie perante meu mestre houyhnhnm; e além disso, trata-se de uma total falsidade, pois, tanto quanto sei, tendo eu permanecido na Inglaterra durante parte do reinado de sua majestade, ela governou por intermédio de um ministro-chefe,7 deveras, de dois, sucessivamente, sendo o primeiro lorde Godolphin8 e o segundo lorde Oxford,9 de modo que você me fez dizer algo que não era.10 Do mesmo modo, no relato acerca da Academia de Projetistas, bem como em vários trechos da minha interação com meu mestre houyhnhnm, você omitiu algumas circunstâncias materiais, reduziu-as, ou alterou-as de tal maneira que mal reconheço meu próprio trabalho. Quando mencionei isso em uma carta, você se contentou em responder que tinha receio de causar ofensa; que as pessoas no poder eram sempre muito vigilantes em relação à imprensa e inclinadas não só a inferir, mas também a punir tudo o que parecesse insinuação (creio ter sido essa a palavra por você empregada). Mas, por favor, como poderia algo que falei há tantos anos, ocorrido a mais de cinco mil léguas11 de distância, em outro reino, ser aplicado a qualquer um dos yahoos que agora dizem governar o rebanho, sobretudo em uma época em que eu pouco temia ou refletia sobre a infelicidade de viver sob o domínio deles? Não terei eu motivo de me queixar quando vejo esses mesmos yahoos puxados por houyhnhnms, em veículos, como se estes fossem as bestas e aqueles as criaturas racionais? E de fato, evitar tal visão monstruosa e detestável foi um dos principais motivos da minha reclusão aqui.

			Tudo isso achei apropriado expressar, em relação a você e à confiança que lhe dediquei.

			Em seguida, queixo-me da minha própria grande falta de discernimento, ao ceder à sua insistência e ao seu raciocínio falso, bem como de alguns outros, contrariando minha própria opinião, e concordar que o relato de minhas viagens fosse publicado. Peço que você se lembre de quantas vezes desejei que considerasse, quando você insistia no motivo do bem comum, que os yahoos eram uma espécie de animais totalmente incapazes de correção por meio de preceito ou exemplo, e assim foi comprovado, pois, em vez de ver um ponto final a todo abuso e corrupção, pelo menos nesta ilhota, como eu tinha motivos para esperar que ocorresse, eis que, passados mais de seis meses desde que o alerta foi dado, não percebo que meu livro tenha produzido um único efeito sequer consoante com minhas intenções. Pedi-lhe que me informasse, por carta, quando partidos e facções fossem extintos; juízes se tornassem cultos e íntegros; advogados, honestos e modestos, dotados de um pingo de bom senso; e Smithfield12 ardesse com piras de livros de direito; a formação educacional da jovem nobreza fosse inteiramente modificada; médicos fossem banidos; as fêmeas yahoos esbanjassem virtude, honra, lealdade e bom senso; os tribunais e as bancadas de ministros insignes fossem cuidadosamente expurgados e varridos; a inteligência, o mérito e o conhecimento recompensados; todos os que execram a imprensa, em prosa e verso, condenados a não comer nada além do próprio papel e a saciar a sede com a própria tinta. Para levar a termo essas e milhares de outras reformas contei sem dúvida com seu incentivo, pois, de fato, eram claramente dedutíveis dos preceitos comunicados em meu livro. E, convém admitir, sete meses teriam sido suficientes para corrigir todos os vícios e desatinos aos quais os yahoos estão sujeitos, se a natureza deles tivesse a menor inclinação à virtude ou à sabedoria. No entanto, até agora, em suas cartas, você tem ficado longe de corresponder às minhas expectativas; ao contrário, semana após semana você sobrecarrega nosso mensageiro com libelos, interpretações, análises, memórias e continuações, e eu me vejo acusado de fazer insinuações contra dignitários do Estado; de difamar a natureza humana (pois ainda insistem em nela acreditar), e de humilhar o sexo feminino. Constato também que os autores responsáveis por essa papelada não concordam entre si, pois alguns sequer consentem que eu seja o autor dos relatos das minhas próprias viagens, enquanto outros tornam-me autor de livros que desconheço completamente.

			Constato também que o seu impressor foi tão descuidado que confundiu os tempos e errou nas datas das minhas várias viagens e regressos, não designando o ano verdadeiro, nem o mês verdadeiro, nem o dia do mês; e ouço dizer que o manuscrito original foi destruído desde a publicação do livro. Tampouco me resta uma cópia sequer. No entanto, enviei-lhe algumas correções, que você pode inserir, se houver uma segunda edição; contudo, não posso garantir a acurácia das emendas, e deixarei que meus leitores criteriosos e sinceros façam os ajustes que considerarem necessários.

			Ouvi dizer que alguns dos nossos yahoos do mar encontram falhas na minha terminologia náutica, que seria inadequada em vários trechos, ou obsoleta. Não posso evitá-lo. Nas minhas primeiras viagens, ainda jovem, fui instruído por marujos mais velhos e aprendi a falar como eles. Mas desde então descobri que os yahoos do mar, tal e qual os da terra, têm por hábito render-se a modismos de linguagem que se alteram todos os anos, de modo que, conforme pude verificar em cada regresso ao meu país, o antigo dialeto estava tão modificado que eu mal conseguia compreender o novo. E observo, quando qualquer yahoo vem de Londres, por curiosidade, para visitar-me em minha casa, que não somos capazes de expressar nossos conceitos de forma mutuamente inteligível.

			Se a crítica feita pelos yahoos pudesse de algum modo afetar-me, eu teria motivos para me queixar de que alguns deles ousam pensar que meu livro de viagens é mera ficção criada por meu próprio cérebro, e chegam a insinuar que houyhnhnms e yahoos têm existência tão fictícia quanto os habitantes da Utopia.13

			De fato, cabe confessar que quanto ao povo de Lilliput, Brobdingrag (pois assim a palavra deveria ter sido grafada, e não erroneamente Brobdingnag) e Laputa, nunca ouvi falar de um yahoo tão presunçoso a ponto de contestar sua existência, ou os fatos por mim relatados acerca deles, pois a verdade imediatamente impressiona com a devida convicção todos os leitores. E pode haver menos veracidade no meu relato sobre houyhnhnms ou yahoos quando, no que diz respeito a estes últimos, há tantos milhares nesta cidade que só diferem dos seus irmãos brutos em Houyhnhnmlândia porque são dotados da capacidade de tagarelar e não andam nus? Escrevi visando à correção deles, e não sua aprovação. O elogio consensual de toda a espécie seria menos importante para mim do que o relincho dos dois houyhnhnms que mantenho em meu estábulo, porque com estes, por mais degenerados que sejam, ainda posso aprender algumas virtudes, sem qualquer contaminação de vício.

			Será que esses animais infelizes supõem que sou tão degenerado a ponto de defender minha própria veracidade? Yahoo como sou, é bem sabido por toda Houyhnhnmlândia, que, graças às instruções e ao exemplo do meu ilustre mestre, consegui no decorrer de dois anos (embora, confesso, com grande dificuldade) extinguir o hábito maldito de mentir, confundir, enganar e equivocar, tão profundamente enraizado nas almas de toda a minha espécie, sobretudo os europeus.

			Tenho outras queixas a fazer nesta ocasião vexatória, mas me abstenho de continuar perturbando a mim mesmo e a você. Devo confessar, com sinceridade, que desde o meu último regresso algumas falhas da minha natureza de yahoo renasceram em consequência de conversas entabuladas com indivíduos de sua espécie, e particularmente os de minha própria família, por conta de uma necessidade inevitável; caso contrário, eu jamais teria empreendido um projeto tão absurdo como o de reformar a raça yahoo deste reino. Mas agora ponho um ponto final em todos esses esquemas visionários, para sempre.

			2 de abril de 1727





		
			Do editor ao leitor

			O autor destas Viagens, o sr. Lemuel Gulliver, é meu velho e íntimo amigo; temos também algum parentesco por parte de mãe. Há cerca de três anos, o sr. Gulliver, cansado da afluência de curiosos que o procuravam em sua casa, em Redriff,14 fez a modesta aquisição de um terreno, com uma casa confortável, perto de Newark, em Nottinghamshire,15 sua terra natal, onde vive hoje recluso mas estimado pelos vizinhos.

			Embora o sr. Gulliver tenha nascido em Nottinghamshire, onde seu pai residia, ouvi-o dizer que a família era egressa de Oxfordshire, o que pude confirmar, constatando no cemitério de Banbury,16 naquele mesmo condado, a existência de vários túmulos e jazigos dos Gulliver.

			Antes de partir de Redriff, ele deixou sob minha custódia os escritos aqui publicados, delegando-me liberdade para deles dispor como me parecesse adequado. Examinei-os cuidadosamente três vezes: o estilo é bastante claro e simples, e a única falha que encontro é que o autor, à maneira dos viajantes, é um tanto detalhista demais. Há uma aparência de verdade no todo; e, de fato, o autor era tão reconhecido por sua veracidade que se tornou uma espécie de provérbio entre seus vizinhos em Redriff, quando alguém fazia uma afirmação, acrescentar que era tão verídica como se tivesse sido dita pelo sr. Gulliver.

			Acatando o conselho de várias pessoas respeitáveis, às quais, com permissão do autor, disponibilizei esses escritos, atrevo-me agora a enviá-los ao mundo, na esperança de que possam proporcionar, pelo menos durante algum tempo, melhor diversão aos nossos jovens nobres do que os insípidos rabiscos sobre política e partido.

			O presente volume seria, ao menos, duas vezes mais extenso se eu não tivesse ousado suprimir inúmeras passagens acerca dos ventos e das marés, bem como os cálculos e rumos em cada jornada e as descrições minuciosas de navegação marítima durante tempestades, conforme a prática dos marinheiros; do mesmo modo, omiti o relato de longitudes e latitudes, o que me faz pensar que talvez o sr. Gulliver esteja um pouco insatisfeito. Mas decidi adaptar o trabalho tanto quanto possível à capacidade geral dos leitores. Contudo, se minha ignorância em assuntos marítimos me tiver levado a cometer alguns erros, sou o único responsável; e se algum viajante sentir a curiosidade de ver a obra na íntegra, conforme saiu das mãos do autor, estarei pronto a atendê-lo.

			Quanto a quaisquer informações adicionais sobre o autor, o leitor terá sua curiosidade satisfeita nas primeiras páginas do livro.

			Richard Sympson





		
			Primeira Parte
Viagem a Lilliput

		


		
			1

			O autor apresenta alguns relatos sobre si mesmo e sua família. Suas primeiras motivações para viajar. Sofre um naufrágio e precisa nadar para salvar a própria vida. Chega são e salvo ao litoral do país de Lilliput. É aprisionado e levado para o interior

			Meu pai possuía uma pequena propriedade em Nottinghamshire; fui o terceiro de cinco filhos. Ele enviou-me para o Emmanuel College, em Cambridge,17 aos catorze anos de idade, onde residi três anos e dediquei-me com afinco aos estudos; mas sendo as despesas com minha manutenção (por mais escassa que fosse minha mesada) excessivas para a escassa fortuna de meu pai, fui feito aprendiz do sr. James Bates, um eminente cirurgião estabelecido em Londres, com o qual permaneci durante quatro anos. Visto que meu pai, de vez em quando, enviava-me pequenas somas de dinheiro, eu as designava ao custeio do meu aprendizado de navegação, bem como para obter conhecimentos de matemática úteis àqueles que pretendem viajar, o que sempre acreditei ser, em algum momento, meu destino. Quando deixei o sr. Bates, fui ao encontro do meu pai e, com a ajuda dele, do meu tio John e de outros parentes angariei quarenta libras e uma promessa de trinta libras por ano para me manter em Leiden.18 Lá estudei medicina durante dois anos e sete meses, sabendo que tal aprendizado seria útil em longas viagens.

			Logo após meu regresso de Leiden, fui recomendado pelo meu bom mestre, o sr. Bates, para ser cirurgião do veleiro Swallow, sob comando do capitão Abraham Pannel, com quem permaneci três anos e meio, fazendo uma ou duas viagens ao Levante19 e a algumas outras regiões. Quando voltei, resolvi estabelecer-me em Londres, ao que o sr. Bates, meu mestre, incentivou-me, e por ele fui recomendado a vários pacientes. Ocupei uma pequena casa em Old Jury20 e, sendo aconselhado a alterar meu estado civil, casei-me com a srta. Mary Burton, segunda filha do sr. Edmond Burton, negociante de meias e roupas íntimas, estabelecido em Newgate Street,21 de quem recebi como dote quatrocentas libras.

			Mas meu bom mestre Bates morreu dois anos depois e, contando eu com poucos amigos, minha clientela começou a diminuir, até porque minha consciência não me permitia imitar as más práticas de muitos dos meus confrades. Assim, depois de ter consultado minha mulher e alguns conhecidos, resolvi voltar ao mar. Trabalhei como cirurgião em dois navios, sucessivamente, e fiz várias viagens, ao longo de seis anos, às Índias Orientais e Ocidentais, que propiciaram algum acréscimo à minha fortuna. As horas de lazer eram dedicadas à leitura dos melhores autores, antigos e modernos, mantendo-me sempre munido de um bom número de livros, e quando desembarcava dedicava-me à observação dos costumes e características dos povos, bem como ao aprendizado de idiomas, no que tinha grande facilidade, graças ao vigor da minha memória.

			Visto que a última dessas viagens não se revelou muito afortunada, cansei-me do mar e alimentei a intenção de ficar em casa, com minha mulher e a família. Mudei-me de Old Jury para Fetter Lane, e dali para Wapping,22 na esperança de conseguir clientes entre a marujada; mas isso não ocorreu. Após três anos de expectativa de que a situação melhorasse, aceitei uma oferta vantajosa do capitão William Prichard, comandante do navio Antelope, que estava prestes a fazer uma viagem aos Mares do Sul.23 Zarpamos de Bristol,24 em 4 de maio de 1699, e nossa viagem foi, no início, bastante auspiciosa.

			Não seria apropriado, por vários motivos, incomodar o leitor com os pormenores das nossas aventuras naqueles mares; basta informá-lo que na jornada até as Índias Orientais fomos levados por uma violenta tempestade até noroeste da Terra de Van Diemen.25 Segundo nossos cálculos, encontrávamo-nos na latitude de trinta graus e dois minutos sul. Doze membros da tripulação tinham morrido em consequência do trabalho extenuante e de alimentos estragados, e os sobreviventes estavam bastante enfraquecidos. No dia 5 de novembro, que marca o início do verão naquelas paragens, em meio a um nevoeiro, os marujos avistaram um rochedo a meio cabo26 do navio; o vento estava tão intenso que fomos arrastados diretamente contra ele, e o veleiro partiu-se. Seis dos tripulantes, dos quais eu era um, tendo baixado o escaler ao mar, conseguiram escapar do navio e das pedras. Remamos, segundo meus cálculos, cerca de três léguas, mas fomos obrigados a parar, já exauridos pelo esforço físico despendido desde quando ainda estávamos a bordo do navio. Confiamo-nos, portanto, à mercê das ondas, e em cerca de meia hora o barco virou, por conta de uma súbita rajada de vento vinda do norte. O que aconteceu aos meus companheiros no escaler, bem como aos que se agarraram ao rochedo, ou aos que ficaram no veleiro, não sei dizer, mas concluo que todos morreram. Quanto a mim, nadei conforme a sorte me guiou, e fui empurrado pelo vento e pela maré. Muitas vezes tentei, mas não consegui tocar o fundo; no entanto, quando estava quase morto e não dispunha mais de forças para lutar, cheguei a um local onde dava pé, e àquela altura a tormenta havia abrandado. O local era tão raso que andei cerca de um quilômetro e meio até chegar à praia, segundo meus cálculos, por volta das oito horas da noite. Então avancei, mais ou menos, oitocentos metros, mas não encontrei nenhum sinal de habitação ou habitantes, ou sentia-me tão debilitado que não fui capaz de enxergá-los. Estava exausto e, por conta disso, da temperatura elevada e de quase meio quartilho27 de aguardente que bebi ao abandonar o navio, senti-me bastante sonolento. Deitei-me na relva, que era baixa e macia, onde dormi tão profundamente como nunca na vida, e, segundo deduzi, por mais de nove horas, pois quando acordei estava amanhecendo. Tentei levantar-me mas não consegui me mexer, pois, deitado de costas, constatei que meus braços e pernas estavam fortemente presos, de cada lado, ao solo, e meu cabelo, que era comprido e farto, fora amarrado do mesmo modo. Senti, também, várias amarras finas ao longo do corpo, desde as axilas até as coxas. Eu só conseguia olhar para cima; o sol começava a arder, e a luminosidade incomodava meus olhos. Ouvi um barulho indefinido em volta, mas deitado como estava não consegui ver nada, exceto o céu. Logo depois senti algo vivo movendo-se na minha perna esquerda, que, avançando delicadamente sobre meu peito, chegou quase até meu queixo; então, baixando os olhos tanto quanto pude, percebi que era uma criatura humana, com menos de quinze centímetros de altura, empunhando arco e flecha e levando uma aljava nas costas. Ao mesmo tempo senti, pelo menos, outras quarenta criaturas da mesma espécie (conforme conjecturei) seguindo a primeira. Levei um grande susto, e berrei tão alto que todos recuaram, amedrontados, e alguns, conforme fui informado posteriormente, feriram-se na queda ao saltar do meu corpo para o solo. Contudo, logo voltaram, e um deles, que se aventurou até ver meu rosto, espantado e erguendo as mãos, gritou com uma voz tão estridente quanto clara: Hekinah degul. Os demais repetiram as mesmas palavras várias vezes, mas eu não sabia o que queriam dizer. 

			Ali fiquei estirado, em grande inquietação, como o leitor há de acreditar. Por fim, lutando para me libertar, tive a sorte de romper as cordas e arrancar as estacas que prendiam meu braço esquerdo ao solo. Então, erguendo o braço diante do rosto, pude ver o método por eles utilizado para me prender; em seguida, com um solavanco violento que me causou intensa dor, afrouxei um pouco as cordas que prendiam meu cabelo do lado esquerdo, de modo que consegui virar a cabeça cerca de cinco centímetros. Mas as criaturas fugiram uma segunda vez, antes que eu as pudesse agarrar, e sucedeu uma gritaria, com uma sonoridade por demais aguda, e depois que os gritos cessaram ouvi um deles bradar Tolgo phonac. Então, no instante seguinte, senti mais de uma centena de flechas alvejarem minha mão esquerda, me picando feito agulhas; além disso, eles dispararam outra saraivada de setas para o ar, conforme fazemos com projéteis na Europa, das quais muitas, suponho, caíram no meu corpo (embora eu não as sentisse) e algumas no meu rosto, que imediatamente cobri com a mão esquerda. Quando aquela chuva de flechas terminou, comecei a gemer, de angústia e dor; em seguida, vendo que novamente fazia esforço para me soltar, eles descarregaram outra salva, maior do que a primeira, e alguns tentaram com lanças espetar-me nos lados, mas felizmente eu estava usando um colete de couro, que eles não conseguiram perfurar. Achei que o mais prudente seria ficar quieto, e meu intuito era assim permanecer até a noite, quando, estando já com a mão esquerda solta, poderia facilmente libertar-me. 

			Quanto aos habitantes, eu tinha motivos para crer que poderia ser um adversário à altura do maior exército que pudesse marchar contra mim se todos tivessem o mesmo tamanho daquele que eu tinha visto. Mas o destino não quis assim. Quando perceberam que eu me aquietara, os indivíduos não dispararam mais flechas; porém, levando em conta o barulho crescente, deduzi que o número de habitantes aumentava, e a cerca de quatro metros, próximo à minha orelha direita, ouvi batidas ritmadas durante mais de uma hora, como se fossem operários trabalhando; ao virar a cabeça na direção das pancadas, até onde as estacas e cordas me permitiam, vi uma plataforma erguida a cerca de cinquenta centímetros do chão, capaz de acomodar quatro dos habitantes, e duas ou três escadas de acesso. De cima da plataforma, um deles, que parecia ser uma pessoa de distinção, dirigiu-me um longo discurso, do qual não entendi uma sílaba sequer. Mas cabe mencionar que, antes de iniciar a fala, o dignitário gritou três vezes, Langro dehul san (essas palavras e as anteriores foram depois repetidas e explicadas a mim). Imediatamente, cerca de cinquenta dos habitantes aproximaram-se e cortaram as cordas que prendiam o lado esquerdo da minha cabeça, o que me permitiu virá-la para a direita e observar a pessoa e os gestos daquele que estava prestes a se pronunciar. Parecia ser de meia-idade, e era mais alto do que os outros três que o assistiam, um dos quais lhe servia de pajem, segurando-lhe o manto, e parecia ser pouco maior do que meu dedo médio; os outros dois ficavam um de cada lado, a postos. O tal senhor era um grande orador, e pude observar vários trechos com ameaças e outros com promessas, expressões de piedade e bondade. Respondi em poucas palavras, e da forma mais submissa possível, erguendo a mão esquerda e ambos os olhos em direção ao sol, como se o chamasse por testemunha; e estando esfomeado, pois não tinha comido absolutamente nada desde algumas horas antes de abandonar o navio, senti com tamanha pressão as exigências da natureza que não pude abster-me de demonstrar impaciência (talvez contra as regras estritas das boas maneiras) e enfiei várias vezes o dedo na boca, para significar que queria comida. O Hurgo (pois assim chamam um insigne senhor, como depois aprendi) compreendeu-me muito bem. Desceu da plataforma e ordenou que várias escadas fossem dispostas ao lado do meu corpo, por onde mais de uma centena de habitantes subiram, caminharam até minha boca, carregando cestos cheios de carne, providenciados e enviados por ordem do rei, assim que foi informado sobre minha presença. Observei que provinham de vários animais, mas não fui capaz de distingui-los pelo sabor. Havia paletas, pernis e lombos com formatos de carneiro, e muito bem temperados, porém menores do que as asas de uma cotovia. Comi dois ou três pedaços de cada vez, e engoli três pães em cada mordida, pães que eram do tamanho de balas de mosquete. Alimentaram-me com a maior presteza possível, exibindo mil sinais de espanto e perplexidade diante do meu porte e apetite. Fiz então outro sinal, de que queria beber. Com base no tanto que eu tinha comido, eles deduziram que pequenas quantidades não me bastariam, e, sendo um povo bastante criativo, pegaram, com grande destreza, um de seus maiores barris, rolaram-no em direção à minha mão e abriram-no; bebi tudo de um gole só, o que pude fazer muito bem, pois o barril não continha nem meio quartilho, e o sabor era semelhante ao do vinho da Borgonha, embora muito mais saboroso. Trouxeram-me um segundo barril, que bebi da mesma maneira, e sinalizei, indicando que desejava mais; no entanto, não dispunham de mais para me oferecer. 

			Depois que realizei tais façanhas, eles gritaram de alegria e dançaram sobre meu peito, repetindo várias vezes, como tinham feito antes, as palavras Hekinah degul. Fizeram-me um sinal para descartar os dois barris, mas primeiro alertaram as pessoas, embaixo, para que saíssem do caminho, gritando Borach mivola, e quando viram os barris em pleno ar gritaram em uníssono, Hekinah degul. Confesso que fui frequentemente tentado, enquanto eles andavam de um lado para o outro sobre meu corpo, a agarrar quarenta ou cinquenta dos primeiros que chegassem ao meu alcance e atirá-los contra o chão. Mas a lembrança da dor que eu tinha sentido, que não seria o pior que poderiam fazer comigo, bem como a promessa de respeitá-los, pois assim interpretei meu próprio comportamento submisso, logo afastaram tais ideias. Além disso, passei a me sentir grato, devido às máximas da hospitalidade, a um povo que me tinha recebido com tamanha despesa e abundância. E nos meus pensamentos não parava de admirar a intrepidez daqueles pequenos mortais, que se aventuravam a subir e caminhar sobre meu corpo apesar de uma das minhas mãos estar livre, sem tremer perante a visão de uma criatura tão assustadora como eu decerto lhes parecia. 

			Depois de algum tempo, ao observarem que eu já não exigia mais carne, apareceu diante de mim um integrante do alto escalão de sua majestade imperial. Sua excelência, tendo subido na minha canela direita, avançou até meu rosto, seguido por uma comitiva composta por cerca de doze indivíduos; então, apresentando suas credenciais sob o sinete real, que ele aproximou dos meus olhos, falou durante dez minutos, sem quaisquer sinais de raiva, mas resoluto, muitas vezes apontando para a frente, que, conforme descobri mais tarde, era a direção da capital, localizada a cerca de oitocentos metros de distância, para onde, por unanimidade do conselho de sua majestade, eu deveria ser conduzido. Respondi com poucas palavras, mas sem me fazer entender, e fiz um sinal com a mão que estava solta, aproximando-a da outra (passando por cima da cabeça de sua excelência, com receio de feri-lo ou atingir alguém de sua comitiva), e depois levando-a à minha cabeça e ao corpo, para significar que desejava minha liberdade. Aparentemente, ele me compreendeu bem, pois sacudiu a cabeça, em sinal de discórdia, e suspendeu uma das mãos, com um gesto que pretendia demonstrar que eu seria levado como prisioneiro. Contudo, fez outros sinais, para me fazer entender que eu teria carne e bebida suficientes, e bom tratamento. Depois disso, voltei a pensar em tentar romper as amarras; porém, uma vez mais, quando senti a ardência das setas nas faces e nas mãos, que estavam cobertas de bolhas, de onde muitas lanças ainda pendiam, e observando também que o contingente dos meus inimigos aumentava, sinalizei para que soubessem que poderiam fazer comigo o que desejassem. Diante disso, o Hurgo e sua comitiva retiraram-se, com muita civilidade e expressões de contentamento. 
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